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ASSIGNATURA
Trimestre (capital) .

» (pelo correio) .

3$000 I
4$000 � Avulso 40 rs. I

As assignaturas poderão começar em

qualquer -tampo, mas terminam sempre em

março, : setembro ou dezembro.

j�NNO II SANTA CA'I'HARINA....,-Des-terro, 6 de 4bril de ISSI Num. 7'J.

No plano das nossas promessas, como ha- virgem e sorprehenden te, nós mesmos fomos to­
víamo-nos compromettido a desenvolver al- mados de extasia, observando este anno a

g'uns principias que mais condicéssem com a
I
descida da imagem do Senhor Bom Jesus dos

nossa vida social e política, aproveitemos os Passos da sua capella para a egreja matriz.
factos recentes, embora religiosos, de alta O corpo de penitentes era tres vezes maior

transcsndencia, para conversarmos um pou- do que a procissão que trazia a imagem.
co. Os cios, corno' contemplando jubilosos a po-

pulação do Desterro, que rendia homenagem

�orém si louvamos o prineipio, se acata­

mos a historia, se temos diante dos olhos o

martyrio, as lutas, a sangue, o sacriflcio, o

fel que bebeu ° homem do Calvario, condom­
narnos no entretanto a forma exagerada, os

abusos do principio.
Deus quer o coração e a mente reflectidos,

quer uma homenagem justa e meritor ia.devo­

ção sincera, o amor e a caridade.

O );lOSSO pOTO resente-se muito da falta de

doutrina christã: os exemplos máos pullulão,
ate da parte dos que mais obrigados são a

condemnal-os.

Quem não se terá admirado da fe de um

povo que vejeta em materia de religião, Q

que se alguma cousa sabe de seus deveres

moraos e religiosos é que uma imagem repre­
lenta o prcprio Deus, e tributa-lhe quasi ado­
ração, destruindo assim a verdade, a trans­

cendencia sublime da sua devoção.

Applaudimos a fé popular, somos da opini­
ão de Chateanbriant que quer respeitadas as

crenças populare�. Applandimol-a de cora­

ção, e somos o primeiro a louval-a, porém pe-

Quem observasse, pela primeira vez, a

trasladação da nossa imagem do Senhor Bom ao principio da fé, cobria-se de estrel.las, e

Jesus dos Passos.venerada na egreja do realçava brilhantemente a luz dos penitentes.

Menino Deus.para a egreja matriz, e visse o Foi uma noite d� triumpho para a egreja

povo immenso que acompanhava-a penitente, catholica, que admitte as imagens.
formando uma segunda procissão, com vel las A nosso ver, só sentimos uma falta, é o

aecesas, e alguns penitentes ajoelhados e não conhecimento desenvolvido da doutrina •

outros carregando pedras cousideraveis, christã no espir ito do povo.

admirar-se-h.ia, sem duvida, dessa fé subl i- Isso porém pertence á egreja, e ella tem os

ma.que irradiava daquel las frontes convictas SetIS delegados que são os padres.
da vi rtude do principio que acatavam. Que a consciencia seja alguma cousa na

, I practica dos deveres, e o pensamento suba
Na realidade, sós mesmos que somos nlhos

.

1 Ium pouco acima (O munuo pki'a conhecer a
deste torrão abençoado, que aqui respirámos d dver a e.
o primeiro ar da vida, que vimos sempre a

aurora brilhante, o céo recamado de estrel­

las Iascinadoras, que gosamos a paz de ir­

mãos e ternos diante dos olhos uma natureza

Lou vamos a fé. lou vamos essa grande con­

currencia, que transforma completameate a

nossa capital todas as vezes que temos aquel­
la admiravel procissão.

44 lia. Em compensação exaltavam­
se as paixões. attribuindo-Ihes
uma missão divina.

Todas estas bonitas coisas que
fazem a admiração de uma geração
inteira, eram escriptas em esty­
lo sonoro e guindado, semilhante
aos piões que o bondoso conselhei­
ro fabricava em Nuremberg.
Mauricio encontrava em livros

d'essa ordem a imagem fiel das
ideias que, longo tempo, ° havi ..
am devorado e que, embora ador­
mecid as, podiam ainda despertar
ao menor sopro da imprudencia.
Com taes leituras o olhar anima­
va-se-Ihe d'um fogo sombrio e si­
nistro; a voz tomava, pouco e pou­
co, um accento terrível e amea­

çador. Tanto se identificava CDm

os heróes cujas imprecações lia, Thereza confessou ingenuamen-
que ate julgava estar fal lando te que nada'havia comprehondido;

dignado contra uma sociedade .

d 1 Magdalena applaudia em silencio.em seu nome; o gemo o ma
corrompida, que se esq aivavaa prendi-o inteiramente. com o olhar, as palavras de Ur-
receber as leis do seu orgulho e sula, de 'Pedro Marceau e de The-
os oracu los do seu genio, refugi- Magdahma escutava-o tremen- reza. Mauricio, entontecido pelo
ava- se, para a punir no ex tremo do, 'I'herezn com sincera admira- estranho successso da "na lei tu­
do suicidio, como no unico para- ção , Ursu la com ar aparvalha- ra, pegou no chápé» e sahiu.
deir o elos corações gr-andes e das do, e Pedro Marceuu com modo Todavia não foi perdida pu ra elle
almas formosas, Como, porem, Ulll pouco zombador. Mauricio aqnella noite. tanto que se achou
não queria confessar-se vencido, quando acabava, lançava o livro só, depois de ter dado curso á sua

tentava ainda occultar à sua cul- sobre a meza e olhava p�lra o seu cólera; depois de ter qualificado,
pa e a sua agonia, mandando ao

1
audi torio, com ar de triumpho e como se póde imaginar. a intel l i­

céo e à terra 11m grito de raiva, de curiosidade. O seu olhal' pa- gencia d'Ursula, de Thereza til de
um brado de dssaflo . recia interrogal-o. . I Mauricio; depois de ter esgotado

N'este romance, como em tan­
tos outros publicados n'esta epo­
cha, depois de ter calcado aos pás
todos os ridículos prej u izos de que
se compõe a educação, depois de
se ter col locado em face da socie­
dade como um Ajax insultando os

deuses ou antes como um 8010n,
que devia regensral-a pelo exem­

ple da sua Tida, depois de ter sus­

tentado uma luta ene a r n e c i d <\

contra as instituições, acabava
sempre por dar um passo em fal­
so e perder a coragem. Desespe­
rado dos homens e das coisas, in-

-Que demonio! dizia Ursula,
que punhado de tolices! Pois esse

maldito quer iudireitar o mundo
e nem sabe governal' a sua vida!
-Mauricio, disse Pedre Mar­

ceau, o homem que não tem outro
caminho a seguir no mundo, além
do de pôr termo a vida, e sempre
um heroe triste. Os homens de
merecimento teem sempre algum
papel a desempenhar, a. questão é
escolherem-no a caracter. -E eu,

que sou apenas um artista, tenho
em maior preço _ trabalho dos
meus dois braços do que todas as

palavras bornbasticas d'esse livro
enfadonho.

FOLHETIM

JULIO SANDEAU

;W.7f:A(8;� ,N( � )���:li�YA .. �� �JQJ ,;(i�� _",Jj.}lb '_."

VERSÁO
OE

XI

Quando mesmo Marceau não ti­
vesse feito mais que ensinar-lhe
o caminho do trabalho, Ei certo

'I ue, a inda assim, deve apertar
com jubilo a mão do homem que
cerrou os olhos do pae quando
morreu, e que sustenta a esposa e

os filhos. A esta censura mereci­
da, Mauricio, q ue alguns dias an­

tes se teria fatalmente irritado,
calou-se e corou.

Tudo isto constituía um cl'estes
romances muito numerosos ha
cerca de quinze annos, e que fe­
lizmente se vão tornando mais ra­

ros, de dia para dia. N'esse tem­

pr. faltava-se com desdem e quasi
com despreso do dever e da fami-
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dindo e.gualm,entc áquel los que 0c:Ll0 e:Jeeial-! As:,i.duo, trabalhador e .de intelligen�ia :s-I ctoris ela sociedade Diabo � Quab'o em casa

mente iacumbirlos de derramar a Iição relt-I clareeida s. ex. o sr. presidente da. prOVlllcla,
I
do um de Sf.'US mcmbros.alli ,compereceu pouco

gins'" c18 fazerem a verdadeira luz. tem nesse il Iustro empregado, o melhor auxi-I depois a Lyra Artistica enoorpor-ada . O fim

Queremos o dever, porem o dever no justo, l iar para seus louváveis empenhos. desta, reunião, era a entrega ele um astnndar-

o dever no honesto. te novo, offerta 'i ue a sociedade Diabo a Qua-
Estamos cançado de chamar a attenção do

'I'orlas às noites, um batalhão ele mulheres,

[1'0 fazia a su a co-i rman, em signal de f,;Tati­
sr. presidente eh ca rnara para o estado pesti-

Domingo passado teve lugar iI volta da ima- dão p�l()s serv içss gratuitos que esta lhe pres-
lento da fonto eh bu Ihn ,

gnal (la am isarle que uno as duas sociedades,
o sr, padre mestre vlgario de 'I'ijucas Gran­

des, benzeu a referida bandeira conforme o

Em n ma dessas noites, apreciava impassi- ,,' 1rhi tua .

val , na esq u ina da rua elo c-ironel Machado, I
E

. I A
..

.
_

. .

i m seg\1lua, o director da Lyra rtistica
um cidadão policimau aquel la caterva qUél , .l d' ti

_

tomou a jlHl<lVra, e agl'alleCeU a is mcçao
se dirigia à fonte para o di to fim.

que a sociedade que dirige acaba v a de re-

ceber da parte de sua oo-i rrnan o Diabo (I

Domingo, 10 do corrente -haverà eXjJ'J,içilo, Quat1'0, tarrninando pondo á di-posição nesta
o liO.,SO pn uici«, professor a vu lso rlo Athenou, dos trabalhos de desenho rlos al um nos da o'> scrviç-» d'aqucll a , sempre que os necessi-
Silvio Pellico de Freitas Nor.mlia,

aula do nosso distiucto patr icioMauoe l Fran- tasse.
o 11,FO secreturi., h inI, ( -

cisco elas Oliveiras, !lO salão do ed iflcio, onde Um socio elo Diabo a Quatro, em nome e e]a

funcciona a sociedade Ph i lnrrnonica Com- par te da directoria, agradeceu as frazes lison-

gell1 do Senhor Bu�l1 Jesus do·; Passos da eg re­

j1. ma triz, par.i sua capel lu, dg Menino Deus.

A concur reucia foi cons·:_d»J}\!l.
o vigur io de 'I'iju cas,
() rev , co nego Elo}' de

Pregou no incon tro,
e ú noite, no Cal va r io,
Medei ros.

Ambos os discursos e.sti verão animados, o

rnvel lárão (IS orador-es muita intel ligenci l e

practica da tribuna sagrada.

Por ado da pre .sidcncia LIa prov incia de 2

do c .rrcute, foi c1e>;ignac1o para exercer as

fu ncções ele "ec rota r io ela i nstrncção publ ica,

C .mpr irnentum n

su-ucção publ icn.

tára nas lides carnavale ..,cas.

Antos qUA o vice-directcr do Diabo-a Q��a-
mor-adores na'1 uel las immediações, vã') das Jtro en t regasse a bandeira ao director da Jy-
10 ás 11 horas. fazer al li o despej o de suas

Ta Artisiica, dando-lhe um ãbraço como �i-
casas.

Ora isso e bastante prejudicial ti saude pu­
blica.

Providencias ! pr-ovidencias ...

Nessn mesma data oucerràrão-se 03 traba- mercial, da" 9 horas da mmhã ás 8 da uoi- geiras quo se acaba vão de ouvir; disse algu-
lhos da assamhléa legislativa provincial. te. mas p-rlavras de nuimàção aos artistas, fazon-

fJ
- do sentir que o trabalho enobrece o homem,

Dominzo ultimo teve Iuzar o offerecimento I
. ._

� .

o
.'

I terminando pelo s protestos ele UIllLlO o trator-
pela sociedade Dw.bo a quuiro a socierla ..l0 I '·1 IlllUHe. .

'

musical Ly1'(� A1'tistic:l de uma bantleir,1.
E t- d'

. O'

1�ll ao, s. reveren ISSlma o sr, vlgarlO e-

A' tesb dos n03SOS neg'ocios IJublicos, �. ex. A e,;te respeito e�crevem-nos o seguinte: vantou sua voz, pedin:lo à sociedade que rece-

o 1'1'. dr. Chaves, illustradoe pratico no:; sor- D(.)1111·11g-01)"'e�encl'an10S111l1·,'seremoniatoc'lli- I' I l' ! 1 1 1
�

1 � -, J!a a )::Ull eira fI ue aca)(1ya ( e ser a .)(�nçl)n(la
ViÇO"; actllliIli..;tr'Ltivl)�, tudo e"l)ernmos, afim to. Dllas sociedades, a Lyra A.1"iistica e Dia- 1 D fem nome e e eu:>, qUq a não pr\) anasse em

de vermos l'eali:;ados os altos e,;fl)rços da pro- bo (I Quatro, ';lav5.0-8e as mã()s e o abraç,o da
vinci:t e daquella assemblea, no �en tich de fl'atel'l1idade, fazendo' um :pacto de amizade
tornar a noO':,a instrucção um LlctO real. s:ll1lific"do eom a benção ele llm s:lc�l'll(Jte da

O illustre inspeet.Jl> geral tudo invida pa.ra lei de Christe.

Espcrumos anciosos a execução da reforma

(la in.,trucç�i') pulJliea, YOLUéL, pela i1 ):;�a as­

sem 1.Jlea.

o melhor efrei in (:a refor 1l1;l •

ürgias ou acçõJ� menos dignas de uma socie­

dade com fins tão licitas e uteis como erão os

da Lyra Al>tist?ca, o cultivo da music:1.

Depois de se haverem tocado algumas pe-
A'o; 11 % h:)!'iU ela manhã, reunida a llire- ça:-;, seguio a referiria sociedade cm passeio

"'...._,.,..,_,."".========="==""""======_ .. _---

eontra elles o,; epithetoô, el'i1e lho
f"rnecia o diccionaril) do r!o:\(llirn
e da humilhação, Mauricio fui le­
vaclu a acrec1it;,tr que e11e; iinham

pensado como pes�:()as do j II izo.
l\Ü\is tardo enconttOllu, no q l1ürto
ele Magdalena, l\Ial'cl-)(Lu e sua 08-

pDsa. A seJ'enidade e a ventura
elos dois ensinaram-no a amai-os.
A te as propria�; criancinhas, que a

principio lhe ineitanul1 a pacien­
cia e o mau !tumor, despedavilm­
lhe agora Ullla tornura ine�pera­
da. Tomou-as "obre os joelhos,
acariou-as, entreviu, abraçando­
as as alegr!as (la faludia.

the:ttro sem séntir' um grctnde eipação despel'tou-lhe, !lO e lração,
:tb;Jrrecimentoo uma fibra, atê alli mllLh-D um;)r

No meio dos frivolos rlespropilsi- da patria e da liberdade.

tos dos seus coú1p:lnheiros de lou- Tudo5 as nobres idei,l� se iam

cu ras,mal poder ia Hn Lr()ver o q ue encadeando, por que, quando
ln de embriagador' na !1llbica, a'- uma d'ollas se apodera da nos�a

esta forma da ill1i\t;'inação, LU V:l- eOll�:cienciá, ella chama as SlDS

ga e tão rica; nunca os accento:3 irmãs com mysterio:;a voz,e abre­

d'uma voz melodiosa. o tinham lhes a porta' dos nOV03 dominios.

transportaél0 as regiões da pai- Mauricio não pôde deixar de se

xão e da scismadora melancolia. censurar a si propl'io. Perguntou­
Mas [lgora, ooontac1o ao lado ele se que tinha feito pela patria e

Magclalena, só Cilll1 e1la, porque pela familia.

ninguem, eh multidão que 03 cor- TI', cava, no entee tanto, algu­
cava, lhes lançava um olhar afro- lllas palavras com sua prima, mas
duoso, ouvia .)110 () ultimo canto pela tristeza da "oz, pela distrac­

Manricio ia, a�:;;i!l1, livrandn-,e de l'{/)ssini, e�cutaYa aquelle doce ção do olhar, Magdalena compre­
eh, onda lamacenta, ríuo o tinha suspirar do ll1avio:.io cy::ille, como hendia bem que e11e não dizi"

arrastado; pouco::> esforços mais () :::e ouvisse 11Il1B lingua nova, ÇL1" quant,) sentia, e conservava-se

tocari,t a praia. Já sacudia a la- jo sentido se lhe revelava pela silenciosa para o não perturbar.
ma ebs pés, e se elevava para as prime�ra vez. A principio. sentiu- Estava a noite estrellada, quando
reglO8s �erena:,. se dellcl,)samente COm1110vlCl.o, de- depOIS d,) espedaculo voltaram a

. . . pnis enthu"ia;;ti,;a;nellte pnnetr,t- eas , entretendo-se com as gUUS

.t�qudl;: �xl"tencld l�ll'Jl'IOS�1 e do da qmpathia do bello poema.
I emoçõ8s l\1auricio,eJcutaacL Ma­

ret�l'�lcl�, �lllilc\ :\' Sll't'3 dlst�'acoçot;S I Os suspiro; ll'Al'nold, 1:0 mOll1eU- gdalen�, d�scobria novas fontes
e o' sen, l)r:.1Zel eS,COl11.') pOI exem- to em que tem conheCImento da de aclllllraçao que lhH ha" iam es­

pIo () theatro, U que lVLull'iclO e ll1ol'te de seu pae, acc lrclar,tll1- eapad'). Em casa, dominado pe­
lVhgdalena Lill1 algumas veZh, lhe (l recordação do Cavalheiro, la profunda impressão da opera,

Uma noite estavam [la 0pe1'a. morto, sem que, uma ultima vez, uão deixou �lla prima para ir [e­
Canta í'[l.-Se o Guilherme 11 e

ll'IIIl@
tivesse apertado a mão desfal- char-so no quarto; abriu a janel­

Mauricio, nos sous dias de esplen- lecida. O juramonto (los eantões la e permaneueu alguns momen­

d lI' !lunea pas�ara uma noite !lO conjurados. para a commum eman- mentos a contemplar o ceo, cuja

seronidade parecia refledir.-se W

lhe no pe:to, 110 coração e na al­
ma. Depois veio son ta r-se ao 1 ado
de Magclalelll'1, que para coroar

aquella poetica noite, lhn pediu
que 1 esse o GLtilherme TeU. de
Sül1i11er. Obedeceu C:)ttl alpgriao
Logo apOi as primeiras paginas
transformou-se-Ihe a voz, como

p:ir encanto, e tomou n III accen to

de uncção, que Magchlena escu­

tava com embriag'uez. Parecia.

tranfigLl rar-se, ao passo qu e se

adiantava na nal',rativa da mara­

vilhosa emancipação d'ulI1 povo
inteiro. A fronte parecia i11umi­
nar-se-l he com doces reflexos e o

olhar animava-se-lhe de celestes

esperanças.

Desapparecia o homem velho,e
M;).gdalena contemplava com or­

gulho o novo homem, que tinha
na sua presença. Devia ser muit.o

fecunda aquella noit0.

-«0»-
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...Jornal do Comnlercio

pelas ruas desta cidade, ostentando desfralda-
'

'" que este, julgando caminhar por bom tri-
lho, escolheu Q circulo do sul, deixando ao

sr , Taunay, 6 do norte, onde s. ex. não é co­

nhecido ...

X
... que o illustre excellentissimo sesá, neste

casa, madeira de sucher, apezar d« se fazer
acompanhar por verdadeiros elementos ...

X
...que no circulo elo sul encontrar-se-ha o

sr. Oliveira com o SI'. Luz, o sr. Luz com o

sr. Oliveira e este com o sr. Luz e o sr. Tau­
nar· ..

X
... q ue o penul tirno, tenelo grande p?"oje-

cçso ... cegará aos outros dois ...

X
... que o sr. Oliveira, attendendo às rela-

ções politicas com o sr. Luz, não eessa de re­
commendar a pretenção deste ao eletorado. ..

X
... q ue, apezar de todos os pezares, ha 99

probabilidade- com uma em corno o sr. Luz
sabe eleito deputado geral por um dos dois

I
circules ...

Mas apressai-vos, aproveitai todos os ins­

tantes,porque o tempo e curto e quanto maior

porção ele vossa futnra morada cultivar­
des tanto mais feliz será alli: vossa residen­
cia. Pensai que vosso auno finda-se amanhã

e aproveitai a liberdade como o mais pruden­
te fugitivo que quer evitar perdel-a da novo.

Si tardais ou despresais meu conselho, ex

tais perdido e uma longa miseria será o vosso

destino.

O rei era homem drudonie e as palavras
que ouvira darãe azas à sua resolução e acti­

vidade. Mandou aj ustar grande quantidade
de seus vassal los que alegremente partirão
para a ilha e metterãe mãos á obra com .:;:e­

lo.
A ilha começou

à

tornar-es bel la e antes

de findos seis mezes ostentava-se uma for­
mosa cidade sobre sua florida planicie.
Comtjido, o rei não moderou seu zelo e en­

viou sempre mais habitautes para Iã.-Es­

teso mais alegres r['w os primeiros, ião para
uma terra tão dem cultivada que seus pa­
rentes e amigos habitavão.

Entretanto o fim do anno aproximava-se.
Os reis precedentes tinham tremido de medo
desse fatal momento: este, porém. esperava­
o com impaciencia, porque iria então para
sua terra, onde el íe por sua prudente aeti­

vidade construira uma duradoura haditação
O dia fixado raiou finalme nte. \,

O rei foi agarrado em seu palacfo, priva­
do de seus diamantes e vestes reaes e trazido

da sua nova bandeira, e companhado pela di­
rectoria e alguns socios do Diabo a Quatro.

REMEDIO PARA HEMORRHOIDAS
Um nosso amigo, que soffria d'esse mal, es­

tando um dia muito incornmodado, encontrou
allivio aos seus íncornmodos, escrevendo o se­

guinte soneto:

O grande capitão da teucra gente,
- que viu o claro Pérgamo cahido,

(j o troyano valor emfim vencido
do astucioso Grego armipotente;

que dos seus patrios lares cruslmoate
- foi pelo injusto fado repellido,
e por mar e por terra perseguido
ele J uno pela co lera v=hemente,

jamais f'ôra da fama celebrado,
pois do suberbo Pyrro estremecera,
c ante o laercio herõe famigerado;

jamais na Ital ia a Turno combatera,
nem da moca Lavini» fôra amado,
si rio mal d� hemorrhoidas padecera ! VARIEDADE

X.

Assegurou-nos o nosso amigo que quando
fechou o soneto, achava-se completamente
al liviado, e que d'ahi em diante sempre se

medicou compondo sonetos histor icos, mais

ou menos posiuoos.
O; nossos lei tores que soffrereru do mal já

conhecem o remedio: appl iquem-se à lrttera-

A ILHA DESERTA

(Vertido do A llemão)
(Conclusão)

Outros inebriados pela doçura de sua feli­

cidade, n io ousão pensar na ilha deserta, com
medo de amargurar a suavidade do goso
actual, e passão c imo ébrios de um á eutro

prazer, até estar concluido o seu tempo e se­

rem atirados; lastimao-se e deplorão sua ce-

CONSULADO PROVINCIA.L gueira, agora, porém, é tarde, e entregao-se
A ! - (1 nez de marco proximo fin sem misericordia ã miseria que e;;peravão errr-cac açao () I, "'i ,-

para o navio inevitavel , Apenas desembar-do' que por meio da sabedoria não quizerão pre-'1':> I 1 7 294�699 C'lU na praia da nova ilha, logo os habitan-"elH a gera., , ,. : 'i' veu ir .

» especial , : ,. 252$288 tes appressarão-se a ir ao seu encontro, rece-
_____

E,ta narração encheu de medo o espírito '

berão-o com as ma iores honras 8 em 1 ugar7:546$987 do rei; elle temeu pela sorte de seu an teces-
de diadema, cujo esplendor dura apenas um

turu e façam sonetos.

A receita é gratis ....

Mesmo mez em 1880:
Renda geral , ... , '

» especial , .. , . , .....

sol' e desejou ardentemente evitar semelhan­
te desgraça.-Vio com espanto que de seu

curto anno já uma semana havia decorrido, fi

que davia apressar-se em »pproveitar melhor
para seu governo o resto (lesse dia.
-Sabio vizir, disse elIe, declarastes minha

surte futura e a curta duração do meu rei­

nado; PêÇ')-VOS, porém, que me digais ainda o

l!J.ue devo fazer si quizer furtar-me à miseria

6:218$905
309$026

auno, ornarão-lhe a fronte com uma grinal­
da irnarcessivel.

O Omnipotente recompensou sua sabedoria
dando a immortalidade aos seus subditos e

fazendo seu rei para sempre,
.

6:526$931

DIZIA-SE HONTEM ...

... que o I' candidato apresentado pelo cir­
culo do sul, encontra hoje grande barreira a

vencer com a pretenção do sr. Luz ...

X
...que vamos assistir a uma luta ingente de

dois gigantes ...
X

... que um .é por demais conhecido nas idéas,
tie momento ...

O rico bernfasejo e' "Deus. O escravo que
seu senhor despede é o homem desde que
nasce; a ilha onde eHe aparta é o mundo; os

do meu antecessor. habitantes que vem recebel-o alegremente
Lembrai-vos senhor, de que chegastes nu são os pais que cuidão de sua nudez. O Vizir

á nossa ilha: pois do mesmo modo sahireis e que o instrue acerca do triste destino que
jamais voltareis. lhe está reservado, é a sabedoria. O armox

... que ou tro, reflectido, porém longe de nós Ha apenas um unico meio possivel de pre- de seu reinado é a breve duração da vida hu-
r pouco dado a lembranças de terra. ..

d Ih dX
.

venir a desgraça com que vos ameaça o es- mana, e a i a eserta para onde eIle será

... que a lei directa veio trazer senas com- terro n'aquel la terra, é torria l-a fertil cheia conduzido e o outro mundo. Os operarios que
plicações as cousas... de habitantes. Isto é permittido por nossas elle para Ia. envia são as bôas obras que elle

, X leis e vossos vassalos sã» perfeitamente obe- pratica durante a vida .

.. . que a maior parte do povo, no oaso de
votar i observando as luctas quotidianas de diontes e v.to par:l onde os enviar-des, Mandai 03 reis, porém, que ao contrario deste,não
apresentações de deputados, descrê dos ditos tambem para lá grande numero de trabalha- refRectem nas desgraças que os esperao são
apresentações e chama-se ao silencio. dores e transformai em terreno fertil os seus aquelles homem insensatos que somente se

. , .. que muitos eleitores inft,ltlntes de Ullljl campos deserto�.-Edificai grandes armazens o\:cupão com prazeres mundanos e que nem

candidato, não respondem, í[nanno se lhes a enchei-os de todos os vi veres necessarios.- um só momento cLt vida pensão na morte.

pergunta: com qu�m votam?... Em uma palavra, preparai um novo reino cu- Elles serão castigados com a eterna des-

t· Xl lota dubl'eclade e "ai jos habitante_; e:'perem com alegria vosso des- graç,t porque apparecem diante do throl1o do
...que esse mu lsmo l el L ,

em prejuizo do 10 candidato. .. terrll. Altis"imo ('0111 a" mãos vasias de boas obrás.

•
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DECLARAÇÕES AO PUBLICO

NOVELLA EM ACÇÃO

Os abaixo assignados panlclpao ao com­

inercio e ao respeitavel publico desta capital
e do interior, que, acabam de estabelecer no

largo de Palacio n. 5, por baixo do antigo
hotel Trajano, uma loja de fazendas, armari­
nho, joias e perfumarias, onde esperão mere­

cer a benevola protecção das pessoas que a

quizerem honrar eom sua freguezia.
Desterro, 5 de Abril de 1881.-Blum &

Saldanha:

C,lUB to DE MARCO
..:>

A commissão nomeada para dar parecer so­

bre a possibilidade ele o rgan isar-se uma com­

panhia que substitua a actual empreza de
bonds rl'esta cidade, reune-se quinta-feira 6
do corrente ás 5 horas no Club 12 ele Agosto;
con vida portanto aos in teressados a assisti­
rem a referida reunião.
Desterro, 5 de Abril de 1881.

"A recita correspondente ao mez de Março
terá lugar no dia T tio corrente, com a re­

presentação da peça, em 3 actos, intitulada

e a engraçada con:edia em um acto PRIMFIRAdenomiriada �. 1\

RATO; ��, TERCEIRO, E�QUERDO, g�,��,��)?!���,�e�sape���!�
0" cartões recibos podem ser procurados aos 32 socios.

em casa do sr. thesou feiro, rua da Constitu i-
çno n. 5, (loj .. ) no dia 5 em diante, e no dia 116,501-319,404-318,691-
do especta culo no thoatro, no meio-dia até às 416,680-016,401o hora". I
, 0; socios da Fí�ate�1:a� ,B_e:.!e(icenl� e cu» I 217,403 (meio bilhete) I ' Vende:sc ,�lm,,\C�acara _beira m�r: c,om ca-

19 ae J�tn!w que nao a::;::;�stll ao á assernbléa l
e outro meio pertencem aos 3 sacias Saldanha sa de mOI adia ao u� potav el e de l�l\ ar, tendo

geral (la juucção das �ocledades, podem re-IFilho. Eu phrasin Cunha e Jacintho Feliciano de �:'ente 46.1:1 2, s:tuada?ê1 Coste.lra da �()n-
c,lam:u do sr, theso�relro os seus cartões, as- da Conceicáo ,

ta, a curta distancia da sede da cldacl�: ,r;- por
siguando a respectiva acta qué se achaem' preço rasoavel, e quem a pretender dirija-se
mão do mesuro sr, ° depositar io l;i residencia na mesma cidade da viuva- D,

02° secretario, G. Wenclhausen. Major Fernando Antonio Cardoso, Carlota Maria da" Dôres.

ANNUNCIOS

(�te 5

EM SÃO JOSE

LU
Neste estabelecimento recentemente aberto, encontra-se superiores díagonaes, -casimim e panno preto cami­

RaR ele liuho, ditas ele algodão, ceroulas de linho, ditas de algodão, lenços de cambraia de linho bordados co{n ini­
ciaes, luvas de pellíca, pretas.c de côres e um grande sortimento de jóias de ouro e brilhantes.

Er�EVEMENTE
um grande sortimento de fazendas de tõdas as qualidades, vindo directamente da

U
.

EUROPA
_ •• .. ----------_-- ----- •• _-.-----------_.---- -------------.-- - ---------------------._------------------.-._.-._.-_.- __ O" •• _. • • • ••

• •• • - "

_

VINHO MEYNET

I
I'

to
capitão Jes-iino Antonio eh Silveira,

Rosa Eugenio Eduardo, Arthur Olyrn­
pio Eduardo Peregrino Servita de S.
Thiago e ) dr. Polydoro Olavo de S.

rhiago, agradecem do intimo tl'a lma a todas
ás pessoas que prestarão o car-idoso obsequio
de acornpanharem os restos mortaos de sua

sempre chorada espas::!., irmã, sobrinho e pri­
ma, li. Adelaide Eduardo da Silveira, e ao

mesmo tempo convidao-as, assim como aos

seus parentes e amigos a assistir à missa
quo por sua alma mandão celebrar hoje ás 7
% hnas eh manhã na I!gTeja Matr-iz.
����

Da rua do coronel Fernando Machado à
ele I rua do Pr incipe um clial inho de merinó

I preti, bordado e franjado.quem o tiver acha­
do e quizer trazel-o a esta typographia, se­

rà gratificado se o exigir.
--- .__ ._-_..��----------�---�----------_. -- :_.-

I
"

I

DE

EXTRACTO DE FIGADO DE BACAlHAo
Approoado pela A ctulemia ele Medicina

, Pariz e pela Junta ele Saude
de S. Petersburqo

Nesta typographia estão depositados UIl, ba­
b.id J� ele sr3Lla q ue farão achado.'] 11011 tem no

passeio ela alfaiataria do BOJ'n Gosto,
Quom for seu clono, o disser a côr, pode vir I'buscal-os, pagando I) presento annuncio.

É mais activo e mais efficaz do que o oleo.
Uma unica colher eloVinho deMeynet
equivale a duas colheres do melhor oleo. Evi­
tar as imitações numerosas poster-iores a In­
venção Meynet. Podem ellas ser mais agra­
daveis ao paladar, porém não são um producto
ele formação natural, recompensado como soe

o nosso, em todas as Exposiçõa, Universaes

PERD EU-SE
Na rua do Menino-Deus uma pul-eira ele

coral, encastoada cle ou ro, quem a tive r acha­
dó e Ieval-a á casa n. 28 da rua Aurea será
gratificado.

DEPOSITO GERAL EM PARIS

FOURNY, 44 RUA DE AMSTERDAM Typ. Commercial, - rua da Constituiçao
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